
O SUS e os hospitais 
OHospital de Base de País. Recente reportagem de 

Brasília, unidade de re- Lourival Sant'Anna no Esta-
ferência do Sistema do de 29 de junho, sob o título 

Único de Saúde (SUS) que Sofisticação e precariedade 
atende à população da capital convivem no SUS, mostrava 

O e das cidades-satélites, está em números impressionantes. O 
*•••3,..., péssimas condições, a ponto de SUS é um dos maiores progra- 
Zr' a Agência Nacional de Vigilân- mas de atendimento à saúde 

cia Sanitária (Anvisa) ter reco- do mundo, com orçamento 
o mendado uma intervenção fe- anual de R$ 30,5 bilhões. O sis- 
iotc deral em suas instalações. tema responde pela extensa e 
(v) Após uma vistoria, a Anvisa eficaz rede de vacinação, cul- 
la;  apresentou relatório de 81 pági- ta com o premiado programa 
ri nas, apontando, entre outras fa- de apoio aos doentes com aids, 

lhas graves do hospital, admi- realiza a cada ano 1 bilhão de g nistrado pelo governo do Distri- procedimentos de atenção bási- 
mac to Federal, a falta de uma Co- ca, 251 milhões de exames la- 
a. missão de Controle Hospitalar, boratoriais, 2,6 milhões de par- 
CO remédios vencidos e risco de in- tos, 83 mil cirurgias cardíacas, 

• 11.1  cêndio. Além disso, a comissão 60 mil cirurgias de câncer e 
O verificou que corredores, enfer- 23,4 mil transplantes de ór-

marias, apartamentos, salas e gãos. No SUS trabalham médi-
laboratórios foram invadidos cos altamente conceituados, 
por baratas e formigas; numa amparados pela última pala-
evidente negligência das nor- vira tecnológica em equipamen-
mas elementares de higiene e tos. O secretário da Saúde do 
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laram que o estado de saúde do 
então presidente eleito, Tancre-
do Neves, se agravou a partir 
de uma infecção adquirida 
após a cirurgia que sofreu na-
quele hospital. Essa história e 
seu trágico desfecho, que como-
veu o País, são por demais co-
nhecidos. Após a morte de Tan-
credo, houve reformas de pro-
cedimentos e nas instalações 
do Hospital de Base, mas, a jul-
gar pelo informe da Anvisa, os 
problemas persistem ou retor-
naram. E afetam, em princí-
pio, uma população de mais de 
3 milhões de habitantes do Dis-
trito Federal e de pequenas ci-
dades goianas da região. O go-
vernador Joaquim Roriz discor-
da do pedido de intervenção fe-
deral e argumenta que a situa-
ção não é tão grave, mas o rela-
tório é bastante preocupante. 

Os problemas do Hospital__ 
de Base de Brasília, no entan-
to, não são diferentes dos cons-
tatados em muitos outros do 

Mas o fato é que a alta qualida-
de do atendimento público se 
restringe, em geral, às melho-
res unidades de referência. 

O problema na maioria das 
instalações hospitalares brasi-
leiras é a precariedade da ma-
nutenção e dos serviços bási-
cos de limpeza e desinfecção, 
freqüentemente denunciado 
pela imprensa. Em conseqüên-
cia, enquanto algumas unida-
des de referência vivem sobre-
carregadas por demanda ex-
cessiva, grande parte dos hos-
pitais públicos e privados apre-
senta ociosidade de até 50%. 
Esse panorama só pode piorar 
se até unidades de referência, 
como é o caso do Hospital de 
Base de Brasília, passarem a 
ser olhadas com desconfiança 
pelo público. Urge, portanto, 
que, através do SUS, ou de al-
guma outra forma, os hospi-
tais públicos em geral rece-
bam recursos suficientes para 
sua adequada manutenção. 


